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1. INTRODUGAO 

O milho é o produto agricola que ocupa a maior area 
cultivada no Brasil, e o terceiro lugar em valor da produção. 

O consumo dêste cereal é elevado, tanto no meio ur- 
bano quanto no rural. 

O uso de rações balanceadas na alimentação animal 
tem aumentado acentuadamente, exigindo quantidades crescen- 
tes dr: matena.s Primas entre as quais o milho, cuja partici- 
pagao é mais elevada. 

A alimentagao humana e animal não esgota a aplica- 
bilidade do mz].ho, visto que êste encontra tambem varios usos 
em industrias não alimenticias, tais como: quimica, textil, au- 
tomobilistica e outras, 

Finalmente, este cereal pode ser boa fonte de recei- 
ta em divisas estrangeiras, o que, entretanto, nao se tem ve- 
rificado. A exportagao tem passado por diversos ciclos, ex- 
tinguindo-se mesmo, em alguns anos, embora a disponibilida- 
de do milho "per capita" tenha aumentado. 

* Trabalho baseado na tese apresentada 2 Escola de PósGra- 
duaçao da UREMG, pelo primeiro autor, como um dos re- 
quisitos para obtençao do grau de '"Magister Scientiae", 

Recebido para publicagao em 6-6-1969, 

**Professores Assistentes de Economia Rural doInstituto de 
Economia Rural, ESA-UREMG, Vigosa, MG.
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Com relação à exportação, o Ministérioda Agricultu- 
ra acredita que, conquanto seja altamente competitivo o mer- 

cado internacional, o milho não teria maiores dificuldades de 
colocação, principalmente nos paues do Sul da Europa. 

Apesar da grande xmportancla do milho para o Bra- 

sil, o rendimento cuitural médio deste produto é baixo, em re- 

lação ao de outros paises, 

E um produto de grande importancia na agricultura 

brasileira, visto que mobiliza expresswa quantidade de recur- 

s0s, emprega e alimenta consideravelparcela dapopulagao hu- 

mana e animal, pode proporcionar divisas estrangen-as atra- 

vés da exportacao de excedentes. Por isto, é importante conhe- 

cer a forma pela qual os recursos são utilizados nesta lavou- 

ra e determinar os posswexs desvios entre a sxtuaçao existen- 

te e a de máxima eflcnenma economica, uma vez que estes co- 

nheclmentoa proporcwnarao as miormaçoes necessárias para 

decisão sobre o uso e distribuição dos recursos. Com o pre- 
sente trabalho pretende-se descrever e analisar economica- 

mente, através de uma função de produção tipo Cobb-Douglas, 
alavoura de mllho de Patos de Minas, tendo em vistaa impor- 

tancia da regiao, como produtora deste cereal. no Estado de 

Minas, ea 1mportanc1a do milho para a propna T glao. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

'HEADY e DILLON (3) desenvolvem com bastante pro- 

fundidade epormenores todos os aspectos básicos sobre o pro- 

cedimento para estimar uma função de produção. Apresentam 

diversos exemplos para diferentes culturas e criações e com- 
param funções de produção agrícola em diferentes regiões do 

mundo, 
No Brasil, embora recentemente iniciados, os estu- 

dos neste campo contam com alguns trabalhos publicados, 

A Secretaria de Agricultura do Estado de São Paulo 
realizou o primeiro estudo noBrasil sobre função de produção 
de café no referido Estado. 

O Instituto de Economia Rural da UREMG tem possi- 

bilitado a realização de várias pesquisas no Estado de Minas 

Gerais e outros Estados do Brasil, resultando dêste programa 

alguns estudos sobre função de produgao. 

CASTRO (1) analisou a produtividade dos recursos li- 

gados à atividade canavieira na regiao de Ponte Nova, Minas 

Gerais, utilizando modelos em tres grupos distintos: produgao
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global da safra, produgao de cana-planta e transporte de cana 
para as usinas. 

Alem das recomendações de interesse eapecx(xco pa- 
raa regiao, sugere que os futuros estudos de (unçao de produ- 
çao sejam realizados em regiões com tecnologla um pouco a- 
cima da medxa, pois julga que em regwes de baixa tecnologia 

o impacto sobre as rendas, atraves de tecnologia mais efici- 

ente,possa superar o efeito da melhor distribuigao dos recur- 
sos, Reconhece, entretanto, a necessidade de se provar esta 
}upotese. 

COX (2) desenvolveu um estudo sobre fungao de pro- 

dugdo na regido cacaueira da Bahia, utilizando dados de amos- 

tra intencional, concluindo, entre outras coisas, que os sala- 
rios pagos estão abaixo da contribui¢io marginal do trabalho, 
que os investimentos em benfeitorias e equipamentos siousa- 
dos adequadamente e que ha excesso de investimento em outros 
itens, 

TEIXEIRA FILHO (4) analisou dados dos Municfpios de 

Caratmga eltuiutaba, localizados em diferentes Regiões Fisio- 
grafxcas do Estado de Minas Gerais, Determinou a combinação 
ótima dos recursos somente para ltulutaba, mas observou que 
os fazendeu'oe incorreriam em prejuízo, mesmo a êsse nível, 
se fossem descontadas todas as despesas. 

Em Caratinga, verificou-se uso excessivo de terras, 

entretanto, reconhece que isso pode ser racmnal. em virtude 
do processo 1nflac1onano. Para esse municipio não calculou a 
combinagao ótima, devido ao uso de recursos no estadio IIL. 

3. MATERIAL E METODOS 

O presente trabalho foi realizado noMunicipio de Pa- 
tos de Minas e parte do Munxmpw de Lagoa Formosa, Regiao 

Fisiografica do Alto Paranaiba, Minas Gerais. O primeiro por 
ser o maiorprodutor de milho nesteEstado eo segundo emra- 
230 da semelhança de características,pois é limitrofe do pri- 
meiro, do qual foi desmembrado, 

Os dados foram obtidos de entrevistas diretas com 88 
agncultores componentes da amostra, preenchendo-se ques- 
tionários prevlamente elaborados e testados, versando sobre 
produção de milho no ano agrícola 1964/65 e os investimentos 
correspondentes, 

A amostra foi selecionada ao acaso e classificada por 
área cultivada com milho, eliminando-se as propriedades com
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menos de 5 hectares de area cultivada. 
As atividades ligadas à cultura de milho, na região, 

iniciam-se em agSsto. com o preparo das terras para o plan- 

tio. Nesta fase, utilizam-se principalmente o trabalho animal, 

sendo o uso de tratores bastante limitados. O censo Agricola 

do Estado registrou a existencia de 48 tratores e 1. 378 ara- 

dos, em 1960, na região. 

O plantio do milho é realizado normalmente em ou- 

tubro, sendo comum o plantio em sulcos, em curvas de nível, 

bem como o emprego de sementes selecionadas e a consorcia- 
çao com o feijão, o qual tem elevada partlclpaçao na formaçao 

da renda proveniente da área, que é assim explorada. 

Os cultivos absorvem a maior parte dos trabalhos na 

lavoura. Técnicos locais opinam que os cultivos são excessi- 

vos e prejudicam a manutenção da fertilidade do solo. 
A colheita é realizada pela forma tradicional, reunin- 

do-se as espigas em pequenos montes, que serão mais tarde, 
removidos para local da lavoura acessívela caminhões. Em al- 
guns casos, o transporte do milho em palha é feito em carro- 

-de-bois, mas, em geral, só é transportada a quantidade que o 
fazendeiro deseja armazenar para consumo na pr priedade. 

O beneficiamento do milho, na região, apresenta duas 

modalidades, conforme se trate de milho comercial ou milho 

semente (Cooperadores da Agroceres), como são conhecidas 
as sementes selecionadas, destinadas especificamente à pro- 
dução de milho comercial, 

O milho comercial é debulhado nas lavouras, para on- 

de sãodeslocados os debulhadores instalados sobre caminhões, 
Para este beneficiamento, os agricultores, geralmente, alu- 

gam o debulhador jã instalado em caminhões, pagando ao pro- 

prietário a quantia de NCr$ 0,15, em média, por saco debu- 
lhado, fornecendo, também, 12 a 16 operarios, aos quais dao 
alimentagao e pagam jornadas completas. 

Esta prãtica oferece algumas vantagens, tais como: 

1 - dispensa descascar o milho, manualmente, antes 

de introduzir as espigas no debulhador; 

2 - diminui os gastos de transporte, porque o milho 

pode ser transportado em caminhão, já ensacado, 

e em maior quantidade; 

3 - a produção pode ser beneficiada mais rapidamen- 
te, porque a capacidade média do debulhador é de 
450 sacos, por dia;
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4 - diminui a necessidade de longos percursos com 
carro-de-bois, até o paiol da fazenda; 

5 - pode ser reservada para armazenamento, em pa- 
lha, parte da produçao localizada em áreas me- 
nos acessíveis, 

O milho semente, que vai servir para plantio de mi- 
lho comercial, segue rotina de beneficiamento tradicional, po- 
rém, antes de serem debulhadas as espigas são selecionadas 
de acôrdo com critérios específicos. 

Depois de debulhado e tratado, o milho semente é em- 
balado, apropriadamente, para venda aos agricultores que de- 
sejam utilizar sementes selecionadaspara plantio de milho co- 
mercial, 

Aolado de varias entidades governamentais federais, 
estaduais e de economia mlsta que contribuem para o progres- 
so da agricultura do municipio e conseqientemente da cultura 
do milho,a regiao conta com uma das mais importantes orga- 
mzaçoes particulares, especializadas em produção de semen- 
tes hibridas de milho, no Brasil: Sementes Agroceres S/A, 

Apre sença desta organização posswelmente tem gran- 
de influencia sobre a cultura de milho na regiao, concorrendo 
para que o emprego de sementes selecionadas anteriormente 
mencionado seja amplamente difundido entre os agricultores, 

O relêvo das propriedades estudadas é bastante favo- 
ravel às culturas uma vez que 77% de sua área tolalcompreen- 
de áreas planas e meio amorradas. Da area total 72% é desti- 
nado a pastagens e 20% a culturas animais, principalmente mi- 
lho. 

Para as analises estatistica e econdomica utilizou-se 
a Funçao de Produção tipo Cobb- Douglas . Estimou-se6 equa- 
çoes com diferentes agregações de variáveis, selecionando-se 
aquela que pareceu melhor para representar o processo pro- 
dutivo estudado, 

A fimde estimara mais eficiente combinação dos re- 
cursos agricolas utilizados, procurou- se maximizar uma fun- 
ção do lucro, sujeito a Fungao de Produgio estimada. Isto &, 
Maximizar 

* As teses do Instituto de Economia Rural da ESA -UREMG, uti- 
lizando Função de Produgio trazem ampla referéncia sobre 
o assunto. Ver, por exemplo CASTRO (1), COX (2), TEIXEI- 
RA FILHO (4).
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L =yPy-£ xPy; - C T T S 

Sujeito a 

i=1,2n 

Onde 
L = lucro 
y = quantidade de produto obtido 

P_ = preço do produto 
Y . 

x; = quantidade dos recursos variaveis utilizados 

Pxi = prego dos recursos variaveis utilizados 
C = custos fixos 

4, RESULTADOS E DISCUSSAO 

A equagao analisada foi 

log y = 0,85924 + 0, 78788 log x| + 0,20149 log x; + 

+0,10070 log xg + 0,07455 log x4 

onde y = produgao de milho, em sacos de 60 kg 

x = terra cultivada com milho, medida em hectares 

x2 = investimento em benfeitorias, em NCr$ 1,00 

x7 = trabalho animal, em dias de servigo de um equipa - 

mento, tirado por animais e conduzido por homem. 

Os pregos de milho, trabalho bragal e animal, y X, 
e x,, respectivamente, foram baseados em suas medias ari- 

tmeticas ponderadas. Para as benfeitorias e terra, os pregos 

ponderados foram considerados como os respectivos custos de 

oportunidade, baseados na taxa de juros de 10%, ao ano. 

Conquªnto cada recurso analisado esteja sendo uuh- 

zado no estarho racional de Prcduçao, o nível de uso atual não 

torna máxima eílclenua economica, pois os valores dos produ- 

tos marginais sao diferentes dos preços de cada recurso (qua- 

dro 1). 
Dêste modo, os investimentos em terras de culturas 

(x1); em trabalho bragal (x2) e em benfeitorias (x5) devem ser 
aumentados.uma vez que o valor do produto adicionado, à mar- 

gem, é superior aos respectivos preços, 
O trabalho animal (x7) deve ser reduzido porque seu 

preço é superior ao acréscimo no valor da produção, à mar-
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gem, é superior aos respectivos pregos. 

QUADRO 1 - Nivel de uso atual, prego e produtividade margi 
nal dos recursos 

Uso VPFMe VPFMa Pi VPEMa 
Recursos atual (NC$)  (NCr$) Py 

x) area cultivada (ha) 18,7 82,16 64,73 23.08 2,80 
x trabalho bragal (dias) 283,7 5,41 1,09 1,05 1,04 
Xg benfeitorias (NCr$ 1, 00) 52,7 29,15 2,94 1,10 2,67 
x7 trabalho animal (dias) 96,7 15,89 1,18 4,46 0,27 

y = 1756,1 sacos 

P, = NCr$ 2,32 

O trabalho ammal (x7) deve ser reduzido porque seu 

prego é superior ao acréscimo no valor da produgao, à mar- 

gem. 
Não foi possfvel estimar a combinação ótima, porque 

a condlçaoí bi<1 não foi satisfeita, tal como requeridona fun- 

ção utilizada, Por isto fixou-se a area cultivada (x1) em 10 ha, 

18,7 ha e 27 ha,eatunando se as combmaçoes dos demals re- 

cursos que tornariam máximos os lucros esperados, aqueles 

níveis. Anahzou se com mais pormenores a combinação com 

18 hectares de area cultivada (quadro 2). 

Foram consideradas duas vantagens ao analizarse es- 
ta combinagao, 

a - Uma vez que a area cultivada é mantida ao nível 
médio, há maiores possibilidades de se conseguir execugaodas 
mudangas indicadas pela anilise. 

b - Dlspensa se a determinagao do prego daterra, fu- 

gindo, assim, as dificuldades de avaliagao, desde que a terra 

pode desempenhar duplo papel: instrumento de manutençao do 

poder de compra e fator de produgao. 

5. CONCLUSÕES 

Os investimentos em trabalho braçal podem ser consi- 
derados satisfatórios, uma vez que a mudança estimada é de
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pouca expressao,porquanto a razao entre o valor do produto e 
o preço dêste recurso (1,04) provavelmente não é diferente da 
unidade, 

Os investimentos em benfeitorias devem ser aumen- 
tados de NCr$ 52, 70 para NCr$ 142. 70 em 18, 7 hectares, in- 
dicando baixo nivel atual de uso destes recursos. 

Asbenfeitorias consideradas foram casas de colonos, 
paióis a cercªs para a lavoura, 

A pranca de vender o milho ainda na lavoura pode es- 
tar assomada não somente às necessidades financeiras, mas 
também à capacidade de armazenamento, entre outros recur- 
sos. Programas adequados de créditos para comercializagao 
e melhoria da capacidade de armazénamento na fazendapodem 
proporcionar aos agricultores uma comercializagiao mais efi- 
ciente. Os melhoramentos das casas de colonos podem ter co- 
mo conseqfienma a maxor eficiencia deles, desde que os retor- 
nos marginais ao fator sao bastante elevados. 

As analises de produtlvldade marginal revelam que o 
uso de trabalho animalé excessivo e que deveria ser reduzido 
de 96,7 para 26 dias aos pregos indicados. Converteu-se otra- 
balho manual, tomando a TMa$ 0,35 como fndice de conversio, 

Acreditando-se que posswelmente o prego do recurso 
tenha sido superestimado, decidiu-se calcular nova combinagao 
em que opregododia de trabalhoanimal foiavaliada em NCr$2,00, 
inferior ao anteriormente determinado (quadro 3). 

QUADRO 3 - Produtividade dos fatores em 18, 7 hectares cul- 
tivados com milho, ao novopreço de trabalhoani- 
mal 

Recursos Nível de VPFMe VPFMa Px  VPFMa 
uso (NCr$ 1,00) (NCr$ 1,00) (NCr$1,00) Px 

x) área cultivada 18,7 91,51 73,00 23,08 3,16 
(ha) 

xp trabalho bragal — 328,4 5,21 1,05 1405 1,00 
(dias/homens) 

x5 benfeitorias 156, 7 10,92 1,10 1410 1,00 
(NCr$ 1,00) 

xq trabalho animal — 63,8 , 26,82 2,00 2,00 2,00 
(dias de servigo) 
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Ao nível de uso atual há em média um dispêndio de 

36, 7 jornadas de trabalho por hectare de milho cultivado, 
Ao novo preço seriam utilizados 63,8 dias de servi- 

ço animal que convertidos aos indices anteriores daria, em 

média, 31,2 jornadas de trabalho, por hectare de milho, 
Esta combinação é mais eficiente economicamente, 

pois concluiu-se que aos preços de trabalhoanimal entre NCr$ 2,00 

e NCr$ 4,45 este fator deveria ser usado em um nivel entre 
63,8 e 26 dias para tornar maximo o lucro esperado, 

Outro aspecto a ser considerado e o que se refere à 

pratica do plantio do milho e feijão consorciados. 

Apreocupaçao em manteraterra em condições de re- 

ceber o planno de feijao, durante o mês de fevereiro, pode ser 

responsavel pelo uso excessivo dos cultivos do milho. 

Assim, uma parcela de trabalho, nesta fase, deveria 

ser atribuida a cultura de feijão, o qual adiciona a renda bruta 
do agricultor um valor correspondente a 60%, do valor adicio- 

nado pelo milho. 
Com estas consxderaçoes admitiuse que ouso dotra- 

balho animal esteja razoavelmente proxlmo do nível adequado, 

do ponto de vista economico. 

As andlises anteriores mostraramque a area cultiva- 

da com milho deve ser aumentada, visto que o valor do produ- 

to marginal é maior do que o  prego do fator. 

Para expandir esta area, encontrar-se-a limitagoes, 

e, assim, foram levantadas algumas sugestGes para estudos 

posteriores: 

- avaliar se a terra é suficientemente fértil para man- 
ter a atual prcdunvxdade a longo prazo; 

- estimar os beneficios a curto e longo prazo, depra- 
ticas conservacionistas mais amplas, 

- determinar as relações economicas entre produção 
e emprego de adubos e fertilizantes nasterras atual- 

mente cultivadas e naquelas que deveriam ser in- 

corporadas a produção de milho; 

estudo de uma programa de crédito que poderia aten- 

der às necessidades de recursos. 

' 

6. RESUMO 

O milho é cultura de grande importância no Brasil, 
e mobiliza grandes quantidades de recursos, como se pode in-
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ferir a partir da área cultivada. Por isto, no presente traba- 
lho, procurou-se identificar o uso atual dos recursos agrico- 
las empregados na cultura de milho na Regxao de Patos de Mi 
nas, Regiao Fisiografica de Alto Paranaxha. Estado de Minas 
Gerais, a flm de analisar a eficiencia econom:ca com que o8 
recursos sao unhzados e estimar as posslvels mudanças que 
aumentam esta eficiência, 

Escolheu- se aquela região em virtude da expressivi- 
dade de lavoura de milho. 

Os dados foram obtidos através de 88 entrevistas di- 
retas, com agricultores que constituíram a amostra ao aca- 
so, utxhzando- se questionários pertinentes ao assunto, 

A analise dos dados foi realizada através da fungao de 
produgao tipo Cobb Douglas, ajustados. 

Asvariaveis independentes foram: area cultivada com 
milho, em hectares, trabalho bragal em dias/homens, benfei- 
torias em NCr$ e trabalho animalem dias de servigo, Avaria- 
vel dependente foi a produção de milho, em sacos de 60 kg. 

Ao nível de uso atual são produzidos 765,61 sacos de 
milho, com o emprego dos seguintes recursos: 283, 7 dias/ho- 
mem, NCr$ 52, 70 do investimento em benfeitorias e 96,7 dias 
de trabalho animal, auferindo-se um lucro de NCr$ 317, 00. 

o calculo de combmaçao ótima com todos os fatores 
varlave:s não foi possivel, por isso fixou-se a area cultivada 
em 3 niveis: 10 ha, 18,7 ha e 27 ha. 

Em 18,7 hectares da cultura, utilizando-se 298,3 dias/ 
homem de trabalho bragal, NCr$ 142, 40 em benfeitorias e 26 
dias de trabalho animalhaveria produgio de 756,1 sacos de mi- 
lho no valor de NCr$ 1, 554.70,e lucro de NCr$ 536,50 corres- 
pondente a 53% do custo dos fatores envolvidos, que compara- 
dos aos 26% auferidos no uso atualindica que se atingiu maior 
eficiéncia no uso dos recursos, 

7. SUMMARY 

The present study attempts to identify actual use of 
agricultural resources in the production of corn in the area of 
Patos de Minas, Zone of Alto Paranaiba, State of Minas Gerais 
and analyze the economic efficiency with which these resources 
are being used. Italso attempts to identify the possible changes 
which can increase this efficiency. The area was selected be- 
cause of its importance in corn production. 

The data were obtained bya survey of a randomly se-
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lected sample of 88 farmers. 

The data was analyzed by means of a Cobb-Douglas 
type production function. 

The independent variables were; cultivatedarea of corn 

inhectares, human labor in days; depreciation of imporvements 

in NCr$ and animal labor in days. The dependent variable was 

sacks of corn of 60 kg. 

At the actual level of resource use, 765,61 sacks of 
corn were produced utilizing 18, 7 hectares of land, 283,7 days 

of human labor, NCr$ 51, 70 in depreciation of improvements 
and 96,7 days of improvements and 96, 7 days of animal labor. 

The profit was NCr$ 317, 00. 

Calculation of the optimum combination of resources 

with all of the factorsvariable was not possible. Land was fixed 

at three levels, 10, 18,7 and 27 hectares, Considering land fixed 

at 18,7 hectares, the following quantities of the other resources 
were used; 298,3 days of human labor, NCr$ 142,40 indepreci- 

ation of improvements and 26 days of animal labor. The output 

would be 756, 1 sacks of corn with a value os NCr$ 1. 554, 70. 

The profit of NCr$ 536,50 corresponde to 53 percent 

of the costs of the factors of production consider d, while in 

the case of the actual use of resources, the profit represented 

only 26 percent of the costs, 

Itwas verified thattheprice of animal labor could have 
been overestimated. Modification of the price of animal labor 

resulted in a greater use of animal labor, while the quantities 

of the other resources used were essentially unchanged. 
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